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Naquelle tempo, disse J e 
sus : 0  reino do céu é com 
parado a um homem rei (1) 
que quiz tomar contas aos 
seus serviços. Ora, tendo co
meçado a tomar as contas, 
apresentaram-lhe um que lhe 
devia dez mil talentos. E 
como não tivesse com que 
os pagar, ordenou o seu se
nhor que o vendessem a elle, 
e á sua mulher, e aos seus 
filhos, tudo quanto possuia, 
para ser reembolsado.

«Mas o servo, lançando se- 
lhe aos pés, lhe supplicava, 
dizendo: Tein ura pouco de 
paciência commigo, e eu te 
pagarei tudo. Compadecido 
então daquelle servo, deu lhe 
o senhor a liberdade, e lhe 
perdoou a divida.

«Tendo sahido, encontrou 
aquelle servo a um de seus 
companheiros que lhe devia 
cem dinheiros, e, lançando- 
lhe as mãos á garganta, o 
suffocava dizendo: Paga o 
que rae deves.

«E o companheiro, lan
çando se-lhe aos pés, lhe 
supplicava, dizendo : Tem um 
pouco de paciência commigo, 
e eu te pagarei tudo.

«Elle, porém, não quiz 
ouvil o, mas retirou-se e o 
mandou prender, até pagar 
a divida.

«Vendo os outros compa
nheiros o que se passava, 
contristaram muito, e foram 
contar ao seu senhor tudo o 
que tinha acontecido. Então 
o senhor o chamou e lhe 
disse: Servo máu. eu te

perdoei toda a divida, por* 
que me pediste. Não devias, 
pois, compadecer te do teu 
companheiro, a3sim como eu 
me compadeci de ti?  E o 
senhor, indignado, o entregou 
aos verdugos, até pagar tudo 
quanto devia (2)

«Assim vos ha de tratar 
meu Pae celeste, si, do intr 
mo do coração, não perdoar 
Cada um ao seu irmão».

(1) Jesus é Homem e Rei ao 
mesmo tempo, porque é o Filho 
de Deus.

(2) Para boa intelligencia da 
parabola, note-se a enorme diffe- 
rença entre as duas dividas— 
uma é de dez mil talentos, cerca 
de cem mil contos, outra é de 
cem dinheiros apenas, ou cincoen- 
ta mil reis de nossa moeda. 0  
Rei começa por exercer a sua 
justiça, mas, compadecido da 
sorte do seu servo, perdoa-lhe 
toda a divida. Este, porém, re
cusa perdoar uma insignificância, 
nào obstante empregar o com 
panheiro as mesmas palavras 
que lhe alcançaram o perdão.— 
Tem um pouco de paciência 
commigo, e eu te pagarei tudo.— 
E' facil a applicação. Todc pec 
cador contrai uma divida infinita 
para com D eus; essa divida ja
mais poderá ser satisfeita, si 
Deus, em sua infinita misericór
dia, não a perdoar. Deus perdoa, 
de facto, mas com a condição 
expressa de perigarm os tambem 
áquelles que nos offenderam. Não 
é isto o que dizemos no Padre- 
nosso ?
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(Conclusão)
Diante de semelhante quadro, 

que esboça ap.jnas os incompa
ráveis beneíicios que uma esten- 
sa, sincera e profunda cultura 
moral, ministrada através da 
acção religiosa, havia de trazer 
para a sociedade contemporânea, 
perfumando-lhe 0 ambiente e di 
gnificando-lhe a vida,—do fundo 
ie  minha alma e consciência, 
Senhores, eu vos confesso : não 
sei que possa haver obra mais 
humanitaria, missão mais patrio 
tica, apostolado mais nobilitan- 
te e reparador do que 0 que vem 
exercendo, aqui como em todo 
o mundo,por seus multiplps meios 
de acção, a operosa e denodada 
Companhia de Jesus.

Escreve Rebello da Silva, 0 
eximio historiador dos Fastos 
da Igreja , que quando ae dis
solvia 0 grande império que le- 
vára aa suas aguias ás extre
mas do mundo conhecido, a gru
ta  de S. Jeroniaao, em Belém,era 
o abrigo doe romanos decadea- 
tes e degenerados, que, sacudi* 
dos da face da terra pelo açou- 
te dos barbaros, vinham chorar 
junto ao berço do Messias 0 fia 
gejle daa nações

Os liv r o s  do X . T e s ta m e n to  
sfto g e n n in o s

A genuinidade dos livros do 
N. T. prova se pelos m auuscri’ 
tos, pelas) versões, pelae citações 
dos outros ecciesiasticos e pela 
impossibilidade da corrupção.

1. Manuscritos e versões.—a)

Senhores, tambem nós, roma
nos pela !é, tambem nòs deca
dentes e degenerados, que não 
temos sabido prezar e defender 
a nossa consciência jeligiosa das 
devastações que a vêm flagel 
lando, tambem nòs seremos um 
dia sacudidos pelo açoute dos 
barbaros modernos, se [em tem
po não cerrarmos fileiras, aqui, 
além, onde quer que exista ou 
seja poesivel fundar uma gruta 
d<> S. Jeronymo, uma sementei
ra de Christianismo, um centro 
de irradiação da doutrina do 
Mestre, como 0 berço do Mes
sias era outr’ora 0 centro de que 
irradiavam a esperança e o con 
foi to para 08 que iam alli cho
rar a dor das suas desgraças.

Quando todos os povos, de uma 
ou de outra fórma, soffrem as 
angustias do maior flagello que 
jamais 36 ^desencadeou sobre a 
terra, como se a Providencia 
quizesse, por uma expiação col- 
lectiva, despertar a consciência 
da humanidade inteira para uma 
obra de completa renovação no 
espirito do Christo-- o momento 
é aoberamente propicio para es
te sursum corda uni versa),para 
esta augusta homenagf m ao fun
dador da ordem moral do mundo.

Reconhecendo e proclamando 
a palpitante necessidade de um 
forte movimento em prol da chris* 
tiaoizáo da sociedade contempo- 
ianea, principalmente nas cias 
sés em que o senso religioso jaz 
inteiramente adormecido.—é com

Conhecem st mais de mil m anus-, 
critos do Nor© Testamento. Dous 
remontam ao IV seculo, a saber : 
0  Codigo IVaticano, publicado1 
pelo P. Vercellone, e o Codigo 
Sinailico, descoberto por Tis- j 
chendorf. Dous são do V seculo : 
0 Codigo Alexandrino, que está 
no museu britânico, e 0 Codigo 
Regio da Bibliothec* nacional 
de Paris.—ò) Quanto ás versões 
do Novo Testamento, ha a ítala  
(correcta mais tarde por S. Jero
nymo e chamada vulgata que é 
a edição official da Egreja Ca- 
tholiea), que remonta ao anno 
de 150 approxim adam ente; a 
versão Syriaca, chamada Pesei' 
to, tambem da mesma epoca. 
Seguem-se aa versões coptas, 
egypcias, ethiopicas, gothicas, 
armênias, etc. dos séculos in, 
IV, V, e VI.

Tanto os sobreditos manuscri
tos como as versões, estão de 
accordo quanto á  substancia (1).

2. Ás citações dos Padres e 
dos autores ecciesiasticos.—Desde 
os fine do I seculo até ao IV, 
isto ó desde S. Clemente até S. 
Jeronymo, mais de duzentos es
critores ecciesiasticos citam 0 
Novo Testamento. Tanto que um 
autor francez, o abade Gainet, 
publicou um livro, a Bibllasem  
a Biblia, reconstruindo toda a 
doutrina dos Evangelhos com as 
citações d'aquelles autores eccle- 
siastícos indicados ae que nos 
ficaram alguns escritos. Ora a 
doutrina que dahi se recolheu é 
substancialmente a mesma. Nào 
houve, pois no Novo Testamento 
alteração substancial; aliás, não 
poderia ella resistir a esse con
fronto.

3. A alteração não poude fa- 
zer’se nem sob as vistas dos 
Apostoloa, nem depois delles.— 
Isto deduz-se manifestamente da 
tenacidade dce Apostolos em 
manter inalterada a doutrina que 
prégavam, como consta de alguns 
trechos do N. T. (1 Tim. 4, 6 — 
7 -  Math. 28, 20— Apoc. 22, 18). 
Os padres accuaam frequente
mente os herejes de alterarem as

Escripturas e S. Justino em par
ticular affirma que este é um 
delicto egual ao dos Hebreus 
que substituíram 0 Deus verda
deiro pelo bezerro de ouro. S. 
Jeronymo encontrou immensa 
difficuldade em fazer admittir a 
sua versão do Antigo Testamento, 
em razão da novidade que houve 
de conservar as expressões: 
quanto ao Psalterio, teve que 
desistir completamente; e ao 
Novo Testamento contentou-ae 
em fazer apenas alguma corre- 
cção grammatical. «Não conhe
ci outros (diz Origenes) que 
mudassem 0 texto do Evangelho 
a não ser Marcion, talvez Va- 
lentim e os sequazes de Lucano 
(herejes). Tal delicto, em ver
dade, não se nos deve impu 
tar.» (1) Dais , ura sacerdote foi 
deposto por fazer passar como de 
S. Paulo um eicrito que não era 
daquelle Apostolo (2)

E em geral, os fieis que já  
possuíam e praticavam a fé, não 
teriam permittido alteração al
guma substancial, ou pelo menos 
não teria aconteeido tal cousa 
sem tumultos e eBcandalos, do 
que nes não ficou indicio al
gum (3). Houve, é verdade, Evan
gelhos falsos e apocrifos em 
numero de cerca ie  40; deve- 
se, porem, dizer delles : primei' 
ro, que nenhum foi acceito pela 
Igreja U niversal; e Tertulliano, 
Irineo, Epiphanio e outros puze- 
ram os fieis de sobreaviso contra 
essas fraudes e falsificações; ou 
segando que não passavam de 
contrafacções ou imitações dos 
verdadeiros Evangelhos, como as 
falsas são imitações das moedas 
verdadeiras ; terceiro, que pppa* 
receraro depois dos Evangelhos 
verdadeiros; quarto, que em 
muitos poncos estão de accordo 
com os verdadeiros nas cousas 
substanciaes.

Os escriptorès do Novo Testa’ 
mento são veridicos.—De facto :

a) Não puderam enganar se., 
narrando 0 que viram ou ouvi 
ram, porque, elles ou eram tes
temunhas oculares como de si

a mais fervorosa admiração e 0 
mais sincero enthusiasmo pela 
relevancia da obra realizada pe
los Jesuitas no Brasil, que to
dos nós, filhos espirituaes desta 
casa, todos nós que aqui nasce 
mos nara a vida da consciência, 
commemoramos jubilosos a bran
ca alvorada'que viu despontar,ha 
ciucoenta annos,esta arvore bem 
fazeja,cuja íronde amoravel foi 0 
seio opulento era que se nutriu a 
mais nobre porção do nosso ser.

Admirando nesta obra um dos 
feitos inaignes da valorosa Cem 
panhia, temos todos a grata sa 
tisfaçào ae apresentar a seus di
gníssimos membros as uossas 
mais effusivas saudações jun ta
mente com os melhores votos 
que fazemos pelos perennes tri- 
umphos de sua cruzada immortal.

Almas temperadas nas subli 
midades do supremo id ea l! Nós 
vos saudamos pelo heroísmo do 
triplice voto de obediencia, de 
castidade e de pobreza, com que 
vindes perpetuando na Historia, 
pelo vosso sacrifício pessoal, 0 
soberano sacrifício de que brotou 
a augusta obra redemptora.

Raça invicta de Macchabeus 
da Igreja, a mais aguerrida di* 
visão que forma em sua tropa 
de linha espiritual 1 Nós vos sau
damos pelo fulgor de vossas con* 

! quistas, pelos magníficos fruetos 
de vossa missão evangelizadora 
—quatro séculos de uma odys- 
séa sem par, dilatando pelas cin
co partes do mundo 0 im p r

rio dc Christo, Senhor ^osso.
Queridos mestres, que fazeis 

do ensino 0 mais dignificante 
apostolado! Nós vos saudamos 
pela belleza e pela elevação do 
exemplo e da lição dos Honora- 
ti, dos Taddei, dos Giomiui e dos 
Alberani, vossos emeritos irmãos, 
ae quatro columnas basilares so
bre que se levantou este esplen
dido monumento.

Herdeiros da benemerencia im
mortal ! Nós vos saudamos pelo 
quinhão que vos cabe na perpe
tua glorificação de todos os nos
sos antepassados illustres: na san
ta memória de Ignacio de Loyo- 
la ; na abnegação e no zelo a- 
postolico de Francisco Xavier, 
de José Anchieta e de Aotonio 
Vieira; na pureza lirial de Luiz 
de Gonzaga, de Estanislau Kos* 
tka e de João Berchmans; na 
caridade de Bsdro Claver; na 
sabedoria ae Belarmino, de Sua- 
res, de Secchi e de Wernz; na 
eloquencia de Canisio, de Bour' 
daloue e de Ravignan; no genio 
inventivo de Bartholem6U de Gus
mão: na eterna beatitude de to
da a admiravel cchorte de mar' 
tyres, de que a vossa Companhia 
tem sido a sementeira dolorosa.

Impávidos missionários do sa
crifício ! Nobres victimas da fl' 
delidade ao dever ! Nós vos sau 
damos pelas angustias e infini* 
tas provações que têm sido e 
hão de ser o quinhão inseparável 
dos que combatem no grande 
exercito de salvação.

mesmo affirma S. João (João., 
c- ulfc.; I João 1, 1), ou auricu* 
lares, que haviam aprendido os 
factos e as cousas de pessoas 
que as haviam visto com os seus 
proprioa olhos. (1 1.)

Alem de que, narravam  fa
ctos públicos visivôis e tão pa- 
tenteo, para se certificarem dei 
lee, não precisavam de sciencia, 
nem de cu ltu ra ; factos como o 
de ouvir falar ou de ver um 
morto que volta á  vida ou um 
cego que recupera a vista, e  
cousas semelhantes ; tanto mais 
que os milagres de Jesus eram 
praticados á luz do so l; e por 
isso mesivo qae eram factos ex 
traordinários, despertavam mais 
viva a attenção e curiosidade de 
quem oa via ou ouvia.

b) Não puderam enganai, por
que eram muitos e referiram as 
ccusas aos que as viram e pouco 
depois que haviam acontecido, 
e tambem aos inimigos, de que 
muitos se converteram.

c) Néo quizeram enganar. 
Prova-se pelo procedimento que 
tiveram  depois da morte de Jesus 
Christo; pcis que pregaram com 
uma persuasão e coragem taea 
que não eram próprias de im
postores, ao passo que antes 
eram medrosos e covardes e já  
tinham perdido a fé no mestre 
(Act. 4, 5-21,-5, 25-33). Prova-se 
pelo exito obtido fòra de Jerir 
sa lém ; porque como teriam po‘ 
dido fazer acreditar uma falsi
dade e converter 0 mundo ro
mano ?—Prova-se pela natureza 
da virtude que propõem a imitar 
em Jesus Christo, perfeição que 
era impossível inventar (como 
mais adeaate se verá).—Prova-se 
pelo facto de *erem elles im ita 
dores do seu mestre nas virtu* 
dos e de haverem dado a vida 
por elle. Ora facilmente «e crê 
em quem dá a vida para teste
munhar uma verdade.—Provase 
pelo accordo navsubstancia e pe
la variedade nas circumstancias 
e pelo modo de narra r. Quatro 
pessoas que narram um facto 
realmente acontecido, se escre*

Corações maguanimoe, educa
dos na escola do amor e do 
perdão ! Nós vos saudamos pela 
perennidade do odio, da injuria 
e da calumnia, com que a mal* 
dade dos homens, coroando a 
prece heioica do fundador de 
vosso instituto, formulada na sa
grada collina de Montmartre, 
fez da perseguição sem tréguas 
e sem entranhas 0 prêmio am 
bicionado da immoiação das vos
sas vidas pela conquista das almas

Digníssimos filhos de Ignacio ! 
Nós vos saudamos pelo tobso 
legendário appellido de guerra, 
que o mundo ha séculos vem 
cobrindo de gloriosos opprobioa. 
Como os judeus condemnaram 
o Christo ao sup^licio infaman- 
te da cruz, os judeus da sua 
Igreja, pretendendo tambem vos 
infamar, vos pregaram na santa 
e immaculada cruz do seu nome!

Intemeratos Jesuitas, espirito8 
alimentados da medula do E- 
vangelho ! Nòs vos saudamos pe
lo ardor, pela bravura e pela 
perseverança com que a vossa 
alma heróica proseguirá em seu 
glorioso apostolado, até raiar 0 
dia solemnissimo em que na conB* 
ciência dos povos hade refulgir, 
em sua plenitude tiiuraphul,como 
0 sol dourado resplende na am. 
plidão dc cosmos, a verdade 
maxima — super omnia Dms !. .

FIM



vessem 8em accordo previo, es
creveriam como o fizeram os 
Evangelistas: isto é, esta riam 
todos de accordo quanto á su' 
bstancia do facto, ma* quanto 
á circumstancias secundarias, uns 
mencionariam umas e outros, 
o u tras ; uns seguiriam uma or
dem e outros, outra. Veree-á 
não intencional negligencia, in* 
dicio de veracidade. Se tivessem 
concordado em mentir, não ha* 
veria tanta variedade.

(1) Baguez et Vigouroux, Manuel 
bibüque, P aris , 1891, V. pp 26, 46.

(1) Origines, Ccntr. Gels., I I ,  27.
(2j  Tertuiliàno, De bapt,, c. 27.
5 Baguez e Vigouroux : op. cit., 

o ]. I I I ,  p 69 e seg,
P . PoLIDüRI
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E ^ iT R E  D O IS A fü G O S

Porque você não vae assistir 
ao nosso culto, que agora com 
as cantorias de 2 ou 3 noites por 
semana, anda que é um gosto ?

—Nem me fale nisso ; haverá 
christão que aguente aquelle 
berreiro desafinado que nem gri
taria de sapos no brejo ?

—Desafinada em quê, a nossa 
cantoria? A^ui 11o anda tudo afi 
nadinho, que é uma marmelada. 
Sò a voz maviosa do ncpso 
chefe vale por uma das mais 
,'igradaveis harmonias do mundo. 
Aquillc é que é peito e mais 
alguma cousa !

—Não senhor, aquillo não é 
peito ; ó garganta e mais algu
ma cousa, porque quando elle 
abre a bocca no mundo, atrôa a 
visinhança, e faz-se ouvir de uma 
a outra extremidade da cidade.

—Então você quer dizer que 
elle é gaigantudo?!

—Gargantudo, não ; não faço 
tal conceito a seu respeito ; o que 
digo é que elle é gargaütoso.

—Mas o nossc ministro é sacu
dido para fazer uma p ra tica ; e 
por isso você de ria ir ou vil o 
para aprender a doutrina da 
salvação.

—Da perdição é que ella é...
—Qual perdição o quê, bo- 

m em ! Ainda neste domingo o 
nosso ministro mostrou que nós 
é que andamos no caminho da 
salvação, é vocês catholicos, no 
da perdição.

—Pois eu tambem neste domiir 
gc ouvi o sr. Vigário prégar o 
contrario disso, mostrando com 
a histeria e a Biblia na mão,que 
o protestantismo é a estrada 
larga que conduz ao inferno, 
para onde irá você com o seu 
ministro e mais todos os que fre
qüentam a synagoga de aatanaz 
da rua do Commercio, se não se 
converterem.

—Homem, você está me dizen* 
do cousas de me arrepiarem os 
cabellos!... Eu saio já  d’aquillo !...

—Pois sáia mesmo quanto an
tes, porque, se de repente vem a 
morte e o encontra seguindo 
essa religião falsa, ai de você!, 
o seu lugarzinho está lá bem em 
baixo, bem pertinho de Luthero, 
Calvino, Zuingli© e outros que 
mais 80 distinguiram como per- 
vertedores ia  humanidade e con- 
duetores de almas para os abys- 
mos infernaea.

A M I Z A D E

A amizade é uma cousa santa 
e venerável. #

Ao seu confronto desapparece 
a preciosidade dos thesouros.

Quando dois sons concordam 
docemente, quando duas cordas 
vibram em suave corresponden 
cia entre si, nós dizemos: aqui 
ha harmonia.

E ha harmonias tão doces que 
transportam o coração, desper 
tam vivo enthusiasmo e arran 
cam lagrimas de interna commo 
çáo e a harmonia é cousa ma
terial.

Que será da harmonia de duas 
almas que se comprehendem, 
que vibram ao unisono entre si. 
de modo a formarem uma só 
alma ?

Procurae entre as bellezas do 
universo; eu não acho nma que 
poMa resistir ao confronto da

verdadeira e sincera amizade.
E porque ? Porque o homem  

sente carecer de a m isad e; sente 
que o sen coração tem necessi
dade de expandir se, de coufiar- 
se á alguem : de encontrar um 
apoio na necessidade, uma con
solação no pranto, um conselho  
na duvida, quem o anime no3 
momentos de abandono.

Quem ochou um amigo, achou 
um thesouro. diz a Sagrada Es- 
crip tura; e este é um thezouro 
grande, rarissimo no inundo, 
corac as jolas de grande valor.

Si é cousa proveitosa ir em 
procura de cousas uteis, as quaes 
não podemos dispensar nesta 
brevíssima vida, mil vezes é 
mais proveitoso ir á cata de uma 
sincera amizade. Boa cousa são 
em si as honras, aB riquezas, os 
prazeres honestos e justos ; mas 
melhor, muito melhor é a a mi* 
zade, porque é filha da virtude e 
a ella deve guiar-Be e nella man* 
ter-se.

Lá em cim a, nas espheras ce 
lestes, sob o arcano influxo da 
felicidade eterna, a amizade vivo  
e triumpha em toda a saa pu
reza.

Não manda o Pae Celeste que 
nos amemos santa e mutuamen
te ? Amizade vem de amor. mas 
como o amor pode ser falso e 
enganador, assim a amizade que 
deve ser mài e filha da mais 
sincera caridade, pòde degene
rar.

Entendemos falar da verdadei
ra amizade, e entre o rabiscadori 
destas linhas e o benigno leitor 
se constitúa este doce vinculo, 
que procuramos descrever.

A. B.

F e s t a  do K e r m o , P .  R e ito r
No dia 11 do corrente os

alumnos e o corpo docente do
Collegio dé S. Luiz celebraram
condignamente a festa do seu
ãmado Reitor—revmo. sr. P.
Joào Baptista du Dréneuf.

Pelas 6 horas da manhã houve—
alvorada pela banda collegial; ás 
6 1/2 missa rezada com comrau 
nhão geral, e lindos motetes.

Pelas 8 horas o revmo. sr. P. 
Reitor fez entrega das^hedalhas 
do campeonato ao teara vencedor 
«Invencível» e match final deste 
e Alliança Schratch.

A’s 12 horas, felicitações, offer- 
ta do presente ao homenageado, 
e deatribuição dos postos de 
honra aos aluirmos que mais se 
destinguiram poi sua applicaçào 
aos estudos.

Nessa oceasião foi sua Revma. 
saudado em bellos discursos 
pelos alumnos Agenor Roberto 
Barbosa, representando a divisão 
dos maiores ; Cícero Vasconcellos 
Prado, representando a divisão 
do9 médios ; e Antonio Ferreira 
Dias, representando a divisão 
dos menores^

Pelos alumnos do curso ele
mentar foi feito um ensaio do 
portuguèz, arithmetica e geogra- 
phia, em que demonstraram gran
de aproveitamento nessas disci
plinas.

Fez se tambem a distribuição 
de medalhas aos alumnos que 
mais se destinguiram por seu 
comportamento.

Todos esses actos íoram entre- 
meiados de bellas peças rauaicaes, 
executadas pela orchèstra e ban
da collegiaes, sob a regencia dos 
dÍ8tinctos professores Thobias 
Perfetti, Tristãc Junior e Joaé 
Maria dos Passos.

A’s 5 horas da tarde realizou- 
se um lauto jantar era que toma
ram parte os alumnos e profes
sores do collegio, havendo por 
essa occasiào cânticos, musica e 
brindes dos alumnos ao Revmo. 
Sr. P. Reitor, que ao desrert 
agradeceu em eloqüentes pala
vras todas aquellas demonstra
ções de estima por sua pessoa.

A’s 7 horas da noite, no salão 
nobre do edifício foram represen
tadas lindas fitas cynematogra- 
phicas, que foram muito apre
ciadas.

No dia 12, data da descoberta 
da America, 03 alumnos e pro
fessores acompanhados da ban
da coüegial fizeram um passeio 
a lndaiatuba, onde 0 Batalhão

Collegial executou na praça prin
cipal daqurila cidade varias evo
luções militares sob 0 commando 
do seu digno instruetor militar 
sr. Antonio Pereira de Carvalho, 
evoluções essas que foram muito 
aDreciadas pela massa popular 
que os presenciava.

De lá os excursionistas se di
rigiram á estação de Itaicy, 
onde passaram algumas horas 
na bella fazenda pertencente ao 
collegio de S. Luiz, regressando 
a esta cidade pelo trem da 
tarde do mesmo dia.

Traçando estas palidas linhas 
sobre esaes festej >s, approveita- 
mos o ensejo para apresentar os 
nossos sinceros parabéns ao 
Revmo, Sr. P. Reitor, a quem 0 
nosso jornal deve os mais assi- 
gnaladoB favores.

A u x il io  fo lh a  e n ih o lfc a  
A  F e d e r a ç ã o .
Recebemos d’uma assignante 

mais a importância de—51000 
em auxilio A' Federação. Deus 
lhe recompense esta esmola em 
favor d’urna causa tão santa 
qual é a manutenção da imprensa 
catholica.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO

Domingo, 21 de Outubro de 
1917.

Igreja do Carmo
A exposição do SS. Sacra

mento terá lugar, tia missa 
das 8 horas.

O encerramento, por haver 
a procissão do Sagrado Co
ração de Jesus, será ás 3 1 [2 
da tarde, com o canto das 
ladainhas,Tantum ergo e ben* 
ça.m.

O secretario

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De ordem do Revmo. Di* 

rector foram marcadas rs 
reuniões mensaes. Das sub* 
zeladoras no dia 22 ás 5  1 [2 
horas da tarde ; dos decu* 
riões no dia 22 ás 6 horas 
da tarde-; dos meninos e 
meninas no dia 26 ás 5 ho* 
ras da tarde.

A communhão reparadora 
sera no dia 28 no logar e ho* 
ra do costume.

A secietaria

XXV ü NNIVERSARIO DA 
ORDENAÇÃO SACERDOTAL

DE S. EXCIA. REVMA.D. 
DUARTE LEOPOLDO E SILVA

30 de Outubro de 1917

O Circulo Catholico, de accor
do cora o Revmo. P. Vigário da 
Parochia, convida á todas as 
associações catholicas d'esta Pa
rochia, assina como a todos os 
fieis, a tomarem parte nas ee- 
remonias religiosas, que serão 
celebradas, para coramemorar a 
faustosa data do XXV anniver* 
sario ia  ordenação sacerdotal 
de S. Excia. Revma, D. Duarte 
Leopoldo e Silva, DD. Arcebis
po Metropolitano.

No dia £30 do corrente,terça- 
feira, ás 7 horas da manhã, será 
celebrada na igreja Matriz, 
missa com cânticos, havendo 

communhão geral por in 
tenção do Exmu. Sr. Arcebispo; 
após a missa será exposto o SS. 
Sacramento, havendo adoração 
durante todo o dia. A’s 7 horas 
da tarde, solemi\e Te Teum em 
acção de graças, e benção do &S 
Sacramento.

O Circulo Catholico pede aos Di* 
rectores das associações a convi* 
dare em particular os membros 
dae repeotívas associações.

NOTAS NOTICIAS

M issa  p e la  I r m ã  B a s i l ia

Esteve bastante concorrida a 
missa qne a Mesa administrativa 
da Santa Casa mandou celebrar 
por alma da saudosa Irm ã Basilia, 
que por mais de 40 annos foi Su
periora daquelle estabelecimento 
de caridade.

A missa foi cantada, sendo cele
brante o revmo. sr. P. Bassano 
Faini, acolytado pelos revmos. 
srs. Padres Vicente Giorgini © 
Arthur Diniz, servindo de mestre 
de ceremonias o revmo. sr. P. 
José Masset.

A musica esteve á cargo do sr. 
maestro Tristão Junior, sendo a 
mesma muito apreciada.

Apoz a missa, foi cantado o 
Libera'me em quanto se procedia 
ás ceremonias da recomraenda- 
ção junto a éça levantada no 
centro da capella de S. João de 
Deus.

Finda9 essas ceremonias, mui
tas pessoas percorreram todo o 
edifício mostrando-se agradavel
mente surprehemlidas com os me
lhoramentos alli introduzidos, e 
principalmente com a or em, e 
grande aceio que a)i se notam

Presentemente já  a Santa Casa 
desta cidade ó uma das primeiras 
era todo o Estado, e logo que se 
faça a projectada sala das opera
ções, rivalisará com as melhores 
do Brasil.

Os enfermos são ali muito bem 
tratados, com todo o cuidado e 
carinho, nada lhes faltando tanto 
para o corpo como para o espirito. 
Por isso são dignas dos maiores 
applausosa sua Directoria, e as 
boas Irmãs de S. José, que têm 
para com elles os extremos de 
mães carinhosas.

A n o i v e m a r i o
Fizeram annos no dia 17 do 

corrente as exmas. sras. d.d. Al* 
bertina Portella Teixeira, v ir
tuosa esposa do sr. Alfredo Tei
xeira ; Maria Martins Ortiz, di
gna eBposa do sr. Braz Ortiz.

No mesmo dia festejou o seu 
anniversario natalicio a senhori- 
ta Felisbina Ribeiro da Silva, 
iliustrada professora do grupo 
escolar "Cesario Moita”.

No dia 18 o sr. Sebastião Lei
te de Almeida Bueno, nosso as
signante residente em Jahú.

Hoje faz annos a menina 
Ignacinha, extremecida filha do 
sr. Ignacio Bueno de Negreiros, 
e completa mais um anno de 
sua preciosa existencia o carido
so sr. Jcsó Antonio da Silva Pi* 
dheiro.

Completa amanhã mais um 
anniversario natalicio a senhori* 
ta Margarida Grellet. dilecta 
filha do sr. Carlos Grellet Jcnior, 
illustrado prof. do grupo escolar 
"Convenção de Ytú”.

Aos anni versa riantes as nossas 
felicitações.

P. E l i s ia r io  C. B a irro s
No dia 17 do corrente 

completou tnais um anno de 
sua preciosa existencia o 
revmo. sr. P. Elisiario de 
Camargo Barros, virtuoso, 
Vigário desta parochia. Por 
esse motivo foi sua Revma. 
muito cumprimentado pelos 
seus numerosos amigos, e por 
ura grande numero das ir
mãs das almas e terceiras 
franciscanas, que lhe fizeram 
significativa manifestação de 
apreço.
A Federação, apresentando se
us sinceros parabéns.a S.Rev 
ma.pede a Deus que lhe dilate 
áv ida por muitos annos, pa
ra felicidade desta parochia.

K o tlir o n iu iç ã o
QuintaTeira ultima, foiso* 

lemnemente enthronizada a 
imagem do Sagrado Coração 
de Jesus na casa do sr. João 
Lourenço dos Santos, sendo 
celebrante o revmo. sr. P. 
Manoel Grabiuio de Carvalho.

e achando.se presente grande 
numero de família? da vi* 
sinhança.

Pelas sras. cantoras do 
Bom Jesus foram entoados 
os hymnos do costume, res* 
poudendo as pessoas presen
tes e fortnando*se assim uma 
bella  harmonia que muito 
realçou a solemnidade do 
acto.

Aos presentes formo oíTe* 
recidos doces e finas bebidas.

Que o S. Coração abençoe 
e derrame suas graças sobre 
aquelle lar verdadeiramente 
christão.

D is p e n s a  d e  H .  V ic e n te
Recebemos de um catbolr 

co a quantia 'de dez mil reis 
para ser destribuido em ge* 
neros alimentícios aos pobres 
soccorridos pela conferência 
vicentina de Nossa Senhora 
do Carmo.

Que Deus lhe pague tão 
boa esmola.

Nevralgia na cabeça. Quasi surdo
Sò se póde avaliar o grande 

bera que se possuia, quando se 
vê privado delle. Eu, que tão 
feliz passava a vida, não me 
lembrando de soffrimento, fui su
mido na tristeza e padecimento 
que devido a cruel nevralgia na 
cabeça, prostreu-roe em uma ca
ma por mais de tres mezes.Não 
havia remedio que me allivias* 
se, estava com a cabeça incha
da, quasi surdo, hão dormia, 
quasi não comia, e tinha ver
dadeiros ataques de loucura fu
riosa; via passar os dias sempre 
soffiendo e cada vez mais me 
desesperava. Chamei todos os 
rr.edicos, tomava todos os reme* 
dios; e sempre amanhecia e anoi
tecia com a tremenda nevralgia; 
minha vontade era matar, arre
batar tudo; emfim, tinha chega
do ao desespero. Offerecerarrrme 
as PÍLULAS ^  NTIDY3PEPT1 
CAS e tome;-as como fazia com 
todos os remedios. Como o tra 
balhador que, exhausto, deita-se 
e respira alliviado, assim acoD' 
teceu commigo, depois de quatro 
horas de tomar tres «Pilulas a.n* 
tidyspepticas“ do Dr. Oscar Hein* 
zelraann; dormi 15 boras segui
das e acordei'me completamente 
bom, nunca mais voltandcm e a 
dôr de cabeça. Por precaução 
não desapego do extraordinário 
remedio e em toda a minha vi
da me julgarei devedor ao mes
mo de toda a minha gratidão.
S. Francisco Xavier—Rio de Ja 

neiro
Cláudio Tavares da Silva 

Proprietário
OBSERVAÇÃO UTIL : As ver. 

dadeiras PILULAS DO DR. OS
CAR HEINZELMANN têm os 
vidros em Rotulos Encarnados ; 
sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada O. H. com 
potta por Tres Cobras Entrela 
çadas.
Em todas as Pharraacias e Dro 
garias.
Agentes em S. PauJo,Baruel,&C.

F u l l e c i m e i i t o
Apos mni longos e dolorosos sof- 

frimentos, o confortado com os san
tos sacramentos falloeeu segunda- 
feira ultima, na avançada edade de 
82 annos, o venerande ancião sr. 
Joaquim Vaz P into Ribeiio.

O finado era pae dé numerosa ta- 
railia, e cidadão dist.meto pelas suas 
nobres qualidades de espirito e co
ração, pelo que era geralmente e s - 
tim aio em toda a sociedade ituana.

0  seu enterro, que se realizou no 
dia seguinte p6las 5 horas da tarde, 
teve grande acompanhamento.

Sobre o seu ataúde foram depo
sitadas uiversas coroas com sentidas 
dedicatórias.

Paz á sua alma e pezavnes « sua 
oxma. família. N

—A uma hora da madrugada 
de domingo passado falleceu nes. 
ta cidade o sr. Gustavo Rocha, 
um dos directores da Ci a dra- 
matica Taveira e Rocha.

Nossos pezames.
—Contando apenas 9 annoa de



edade falleceu no dia 16 do cor
rente a menina Yolania, filha do 
finado sr. Jacob Bresciani.

Nossas condolências à 
exma. familia.

sua

S a b s c r ip ç ilo  p a r à  l a d r i l l ia -  
in en to  d a  n a v e  d a  M a triz .

Quantja já  publicada 311$o0o 
Sr. Julio Ribeiro de 
Carvalho 50S000
Um parochiano 208000
Juão Franceschinelli 5$000

íSomma 3868000
P. G a b in io

Já regressou de S. Paulo, onde 
se demorou alguns dias dando oa 
exercicios espirituaes ás freiras 
da Visitação, o revmo. sr. P. 
Manoei Gabinio de Carvalho, 
superior da residencia do Bom 
Jesus.

E n fe rm o »
Acham se enfermos o sr. Car

ies de Souza Freitas, e a exma. 
sra. D. Erminia Craici Battisti, 
virtuosa esposa do sr. Arrigo 
Battisti.

Fazemos votos pelas melhoras 
e completo restabelecimento de 
ambos.

R e s t a u r a ç ã o  do C a r m o
Quantia publicada 3:626$000

Sr. An tonto Titaneiro 20$000
Major Antonio Benedicto

de Vasconcellos.S.Paulo, 20$000
Coronel Joaquim  de Almeida

Mattos 100$000
Esmolas depositadas na

caixinha da igreja 59$200
Esmolas angariadas pelas 

senhoritas Ignacia Bueno 
Regina ttegam onti,M aria 
Josè e Leonor Godoy,
Iracem a Favero e Tda 
Luppi 79$700

3:904$900

t a inventariar. Ella viuva por 
obito de Odino Rodrigues Fer
reira, fallecido em vinte e um 
de Fevereiro de 7911, não dei- 
xou filhos e nem bens a inven
tariar.

Braz Ortiz

H o s p e d e s
Vindo de S. Paulo, acha-se 

entre nós o sr. Sebastião da 
Fonseca Arruda, acompanha
do de sua exma. progenitora 
D. Gertrudes da Fonseca, e 
sua exma. irmã, a prendada 
senhorita Maria da Fonseca.

Nossos cumprimentos.

Obituarfo
Do dia 6 o corrente até o dia 

11 foram feitos no cemiterio desta 
cidade cs seguintes sepultamen- 
tOo I v

Dia 6 —Carmelina dé Almeida, 
cora 22 annof de idade, ituana, 
solteira.

Dia 6 -  Angélica Maria dc Es
pirito Santo, com 45 anntios de 
i * ituana, casada.

— Lazare, filho de Paulo An-
u i a , co ij 18 mezes de Idade, 
ituano.

Dia 8 -Thereza, filha de Pas 
choíd Marcelio, com 2 mezes de 
idade, ituana.

—Benedicta, filha de Maria 
José da CoQceição, com 3 aunos 
de idade, ituana.

Dia 9 —Maria Joanna Fonse
ca, com 37 annos de idade, itua- 
ns, casada.

—João Baptista de Moraes, 
com 70 annos de idade, casado, 
natural de Porto Feliz.

Dia 10—Benedicta. filha de 
Josè Pinto Ferreira, com 9 me
zes de idade, ituana.

Dia 11—Antonio, filho de Do- 
miDgos Franceschinelli, ccm 47 
dias de vida, ituano.

—Antonio, filho de José de 
Almeida Vieira, momento de vi
da, ituano.

Não podia dorm ir do lado direi
to. Levantava-me pela manhã 
muito cansado. Affectado dos 
pulmões.
Durante alguns mezes desco

nhecia a doença que tanto me 
abatia; de noite não podia dormir 
do lano direito, porque me fal
tava o ar, pela manhã levanta’ 
va-me mais cansado que ao dei* 
ta rm e, á tarde ficava muito co
rado e tinha febre, fome não ti- 
nha nenhuma. Consultando um 
m edico soube estar atacado dos 
pulmões, em vista do que, e por 
exem plo de um irmão meu, que 
se salvou com o uso do REME* 
DIO VEGETARIANO DE ORIT 
MANN, estando já desenganado, 
resolvi usar esseremedio, e fui 
igualm ente feliz,poi9 de9de que 

ccm ecei a usar o «Remedio Ve 
getariano de Orhmanu*, com e’ 
cei a melhorar, passou-me a fe
bre, o cansaço, consegui dormir 
de qualquer lado e estou com 
pletam ente curado.

Lucio de Azevedo Baptisra 
Guarda-livros —Babia 

Em tedas as Pharm acias e dro

t  o n h e c im e n to s  u t i!
Saudades 

Batem se dez claras de ovos, 
fregem-se na manteiga, depois 
partenrse em fatias e põe-se em 
calda grossa.

CloWde

Pensava estar com arterio scler 
se e soffria unicamente do 

es to mago 
Pensava estar no ultimo pe- 

riodo da minha vida e temia cair 
fulminado pela arterio-aclerose a 
cada momento, taes eram os sym* 
ptomas que apresentava : rosto 
congesto, vertigens, palpitações 
do coração, pul3o tenso, affrom 
tações, emfim todos os sympto- 
mas de moléstia grave. Não ti
nha mais prazer para nada e a 
saudade da familia, que pensava 
deixar, muito me fazia softrer. E 
tudo isso era apenas devido á 
enfermidade e dilatação do es- 
tomago; examinado minuciosa, 
mente pelo medico e usando as 
PÍLULAS DO ABBADE MOSS, 
recuperei completamente o soce* 
go, a saude e o bem estar.Bom de 
minhas doenças do estomago e 
da prisão de ventre, gozo a vida 
oem o menor embaraço, lamentan 
do não ter ha mais tempo tido 
quem me indicasse a salvação 
com as ‘'Pilulas do Ábbade Mose. 
Marcos; Junqueira de Menezes, 
fazendeiro em Santa Rita.

Em todas a» Pharrnaoias e 
drogarias.
Agentes era S.Paulo,Baruel, &C,

ALISTAMENTO ELEITORAL 
Lecbaldo Fonseca, Serventuário 

do Primeiro Offieio.deTabellião 
de Nofcc s e seus anr.exos, nes
ta comarca de Ytú etc.
Faço saber que por despacho 

do meretiasinio Juiz de Direito 
d’esta Comarca de Ytú foi incíuí 
do na lista dos eleitores o nome 
do cidadão Braz de Paula Fran 
ça, brasileiro, com sessenta e 
seis annos de edade, filho de 
Braz de Paula França, casado, 
proprietário, residente n ’esta ci
dade, natural d’este Estado. Ytú 
quinze dô Outubro de mil nove- 
centos e desessete. O escrivão 
Leobaldo Fonseca.

Brazileiros, amae a vossa patria

E d i ta e s  d e  p ro c la m a »  p a r a
c a sa m é n to »

Districto de Paz e município de 
Y tú—Comarca de N .Sen hora 

da Candelária 
N. 110 Fls.86

Braz Ortiz, Escrivão de Paz, 
Official do Registro Civil do Dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Çaulo, faz publico que exi* 
biram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Joaquim José Leme 
com 31 annos de edade, viuvo, 
lavrador, natuial de Ytú, resi
dente município, filho legitimo 
dos finados Salvado’- José Leme 
e Dona Hermenegilda Maria das 
Dores, com Dona Antonia Ma
ria Ribeiro, com 22 annos de 
edade, viuva, serviços domésti
cos, natural de Ytú, residente 
neste município., tilha legitima 
de Antonio Ribeiro e Dona Her- 
melinda Mariano da Silveira.
Se alguem souber de algum im

pedimento, deve accusal-o nos 
termos da le: e para os fins de 
direito.
Districto de Ytú, 14 de Outubro 

de 1917.
O Official do Registro Civil 

Obervação : — Elle viuvo por 
obito de Maximina Maria, falle- 
cida a 4 de Fevereiro de 1915, 
deix >u uma filha menor, não 
fez inventario por não ter beus«

N. 109 Fls. 86
Braz Ortiz, Ecrivão de Paz, 

e Official do Registro-Civil do 
districto de Paz do município 
de Ytú, da comarca de Nossa 
Senhora da Candelaria, do Esta 
do de S.Paulo, faz publico que 
exhibirara neste cartorio os ' do
cumentos exigidos pola lei afim 
de se caoarem. Luiz de Moraes 
Leite, com 19 1/2 annos de o- 
dade. solteiro, lavrador, natural 
de Ytú. residente nesta cidade, 
filho legitimo de José de Moraes 
Leite e Dona Thereza Benedicta 
das Dôres,com Dona, Maria Lui 
za de Castro com 19 annos de 
edade, solteira, serviços domés
ticos natural de Ytú, residente 
nesta cidade, filha legitima de 
Mathias Henrique da Silv.i Cas
tro e Dona Laurinda da Silva 
Castro, fallecida no dia 8 de 
Março de 1917.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accuzal-o nos 
teimos da lei e para os fins de 
direito.
Districto de Ytu,14de Outubro 

lbro de 1917.
O Official do Registro Civil 

B- az Ortiz

Braz Ortiz, escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis 
tricto de Paz do município de 
Ytú da Comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria do Estado 
<le"São Paulo, faz publico que 
por parte do official do registro 
Civil do Salto lhe foi remettido 
o Edital do theof seguinte : O
Cidadão Silvestre L. Nunes. Offi
cial do Registro Civil nesta ci
dade do Salto, etc. Faço saber a 
quem o conhecimento deste per
tencer. que perante o Registo Ci
vil pretendem habilitar se-os con* 
trahentes Ambrozio Pechio e Jo
anna Sabatini, elle com vinte e 
quatro (24) aunos de edade, sol
teiro, natural de Italia, e resi
dente neste município, filho legi
timo de Thomazio Pechio, com 
55 annos de edade e Luiza Mi- 
nieri, com 47 annos de edade, re
sidente neste município, com a 
profissão de lavrador; ella com 
vinte annos de edade, solteira, 
serviços domésticos, natural de 
Yiú, e residente no mesmo mu
nicípio, filha legitima de F ran
cisco Saoitme,com 55 annos de 
edade e Maria Roza Ganeehi fal
lecida ha nove mezes 'em Ytú. 
Os quas contrahentes èxhibiram 
06 precisos documentos, e para 
os fins devidos passou-se o pre
sente que será affixado no lugar 
do cbstume. Salto, treze de Ou
tubro de mil novecentos e de* 
zesete. Eu Silvestre Lèal Nunes, 
Official do Registro Civil o subs
crevi. Nada mais se continha 

| em dita copia de Edital que subs* 
crevi, conferi e assigno. Ytú qua
torze de Outubro de mi) nove
centos e dezesete.

O official do registro civil —
• B ra z  Ortiz.
N. 112 Fls. 865

f Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
. Official do Registro Civil do dis 
' tricto de Paz do município de 
, Ytú, da comarca de Nossa Senho
ra da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exhibi- 
ram neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei, afim de se ca
sarem Henrique Christofoietti, 
com 31 annos de idade, solteiro, 
lavrador, natural desta cidade, 
residente neste rauhicipio, filho 
legitimo de Caraiilo Christofoietti, 
e dona Izabel Bomgiovani, resi
dentes neste município, com do
na Margarida Bugiia, com 26 
annos de edade, solteira, natural 
de Amparo, residente neste mu
nicípio, filha legitima de Pedro 
Buglia, fallecido neste município, 
e dona Adelaide Paiiolli, resi
dente neste municipio.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusalo nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, IP de Outu* 
bro de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz

A Liga N acionalista de Ytú 
ten. em vista a grandeza e pros
peridade do Brazil.

i Faz bem. desde o prim eiro dia
A08 ANÊMICOS

i Lendo o conselho dos,raedico9 
que affirmam ger o IODOLINO 

! DE ORH superioi em tudo ao 
j Oleo de Figado de Bacalhao,e 
que se pode usar em todas as es
ta çõçs do anno, resolvi experr 
mental-o visto sentir meu orga
nismo minado por um mau estar 
fraqueza e ameaças de escrofu* 
as, e cansado de eleos, tomei 
«Iodolino de Orh». que me fez 
bem desde o primeiro dia e quem 
quizer pude experimentai-o, que 
é bom de tomar e não tem die
ta fazendo muita vontade de co 
raer.

Agricultor—Algarve.
Joaquim Manuel Martins 

F. R. T.° Theophilo Azambuja. 
Em iodas as Pharmacias e Dro

garias.
Agente» em S. Paulo,Baruel, &C.

Brasileiros natos ou naturaliza 
dos, inscrevei vos hoje mesmo na
Liga Nacionalista de Ytú.

ELiXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS
Os médicos mais illustres 

como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu- 
tico chímieo SILVEIRA

Casa a venda
Vendcse por preço rasoa* 

vel uma casa grande com 
dois lances e bom quintal, 
sito ao largo do Patrocínio 
desta cidade.

Tratar com a sua proprie* 
taria
. Victalina Corrêa Prado

Jovens escoteiros, sêde os pio 
ueiros do patriotismo brazileiro

Chacara
Vende se a chacara Padre 

Bento, sita a rua do Mata
douro, com uma casa gran
de e duas pequenas.

Trata*se com o proprieta 
rio a rua doMatadouro n.°36.

Comillo Giannini
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AGRADECIMENTO E CONVITE

José D iniz dos Santos vem por 
este meio agradecer profunda
mente a todos quantos 9e d igna
ram acom panhar até ao cernite 
rio desta cidade os restos mor- 
taes da sua nunca esquecida mãe 
•B nve iitina  V aseo iw ello s do» 
S an to» , e de novo convida a 
todos os seus amigos e conheci
dos para assistirem a missa de 
7 o dia que por alm a da refarida 
finada faz celebrar na quinta- 
feira proxiraa, 25 do corrente, ás 
tj 1/2 da manhã, na igreja do 
Bom Jesus, ficando por mais este 
acto de religião e caridade chris- 
tá eternam ente grato.

Ytú. 20 de de Outubro de 
1917.

V elh ice  P re m a tu ra
M ilhares d e  pessoas q ue  por 

descuido ou imprudência du 
rante a  juventude representam  
mais ed ad e  d o  q u e  realmente 
têm, podem  rejuvenescer obser
vando um a vida tu*-»hodica e  to 
m ando um tom nsütuinte
para restaurar o  ~mpo-
brecido, puríL v i r  o e  re
novar todo o  org sm*

A s Pílulas Pwosadas d o  Dr. 
W illiam s os curarão. Seu e fe i
to se fará sentir em  pouco tem 
po, porém  tom a-se necessário 
usal-as constantem ente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accom panham  cada  frasco. E l
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a  vivacidade, bril
ho do  sem blante e  alegrias pró
prias d a  juventude.

-Vs Pilulas-Rosadas do Dr. Williams so afhem a venda em todas as plianuaeia? o drograriaa

C A S A  A  V ^ X D A
Vende*se por um conto e 

tresentos mil réis uma Cdsa 
sita á rua de S. Rita desta 
cidade.

Tratar com o dr. Manuel 
Maria Bueno.

ru

I v è l a m  %

**<"\rfeU© n i a c n z l u e  
nicn^nl lliiistrad*. A 
feijão (]»h revista» yan- 
fecex. I ma puflna para 

' I r m f n t#  da  M d r  
dade. DfsrntAlTr ran 
(oiIoa o» «fus num eras  
»•« NCKiiIntf» aNMum- 
ptos: Arle. 1.1 tte rad ira . 
E K l l i c t i c n  feminina, 
V*Hlla(ellu. B u z 111 ■ . 
ICrirMlturn. üporta e 
as ulflmas uo\Idades 
miinillaes. ('©(labora- 
yão esmerada. »upple- 
menfo I n l a n l l l  “Crl- 
Crl’-, rolluborad© pelos 
leitores e sob a dlree- 
fão de vôvò Dllquellna. 
Conriirsos a prêmios. 
Kiiatea menos de 49-60 
pag-lnas, flnamenle il- 
Instradas. AnkI i o  a t u 
ras: In n u a l , . t $ 0 0 0 ;
sem estra l.  ( $ 5 0 0  —
com direito a lindos 
e ntels premlos. F f tpe-  
f i a l  — -I «Itiiio de re- 
rlame enviamos nuntr- 
r» Kpcrlmca" e eatulo. 
B® *le p m n lo s  m edian
t e  a rotnoKsn *le tre* »»el- 

d e  cem réis. F*-
e r e v ts m  n  m l a e ç ã o  

IH H O ”, á  ru o  
D-» iSc* X o v e m í i r o .  V. 
i.» S. P ítu ln .

Mocidade brasileira, 
codigo do escoteiro,

léde o

Moveip >da
Vende*se 1 goai • louças, 

1 meza de jantar, um pe* 
queuo armarii» de cosinha.

Para tratar !e ver, na casa 
n. 1—A, a’ tua da Matriz.

C O R N E J L I O  P I N H O  
T r a t a  p a p e is  p a r a  

e a sa n i« u to
i Rua de Santa Rita num. 24 YTU
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diniça Medico Cirürgiça
DO

Br. Braz Bicudo de Almeida
Operações, Moléstias do estomago, do figado 

e dos intestinos— Syphilis—Moléstias da 
uretra e da bexiga — Endoscopia vesical e 

uretral—Injecções “ sem dôr“ de 914 e 
Saes mercuriaes

ANALYSE DE URINA—

: l

D ia g u o stie e  d a  ty p lio  e  d a  tu b e rc u lo s e  

R U A  DO C0j*HH ERCIO9 114

: í TELEPONE 9 4  

Y T Ó
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ALFAIATARIA ÜNIfíO
R U A  n o  p a t r o c í n i o 11

Nesta alfaiataria recenteileme montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria ”União”.
0  proprietário

Luiz Leme de Camargo

jí BRIOSA E ALTIVA MOCIDa DE |
alistae-vos na Associação dos escoteiros ã

CASA SANTOBO ^
K e lo j t t s i i  in  p -T o a lh p ria  ÍTT 4 W.rt STTTSS A 51

Rua do Commercio, N 62 YTTT’ *"N|
Nesta acreditada casa se encontrarão^relogrios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan Ka 
km tido ern ambos art.iVos.Derosita'-xclusivo nesta cidade dos .Jg 
J(y afamados relogios Z^nitb ^'Cbronometo Tris, e tem tam Sh 

bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omesfa —Aurea— 
vendidos nos preços de S. Paulo. Tmcurabe-se de qual «Jg 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje si 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare 
des e desperta dores.Concertam-se machinas de escrever e 
Gramraophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
1 nH' g para presentes.
TJnico depositário nesta cidade dos afamados relogios ^3

ZENITH e OMGA ^
Yi— j^st de  S P a u lo — José Santoro

àrplônifiák) p«Ja Faouldaâe <k 
Itio, «x-iatíMUO dos üOBpátaô? 
wôí1íg*> da Santa Casa o da B« 
Beficè?w»a Portnguoaa d® Po 

I lot&a. êU „, «J». I

Attasto qoa es» minha cliaio 
m ,prego com optimo rec itad o  c 
Elixir de Nogueira, fWmula dt 
phaniraofeiitico cáiiaswo João dí 
^ilra S ilveira.

K&o hosiío csa reeoromandal-i 
ioa que soffrem , porque oouside a ]  
ro um preparado que eobrepuií [J? 
todos os similares, ooa»tituin«< np 
imã especialidade pharmacoutiof m  
» que a scienoia medica deu b  
^eaoplaeít/). Liò

^Pelot-aa, 5 dejNoríasibr* è» 1012 ED

t>r. Taíís Catão ãmi ScmSoa íTáfeua &3
Â 'SVw~,M| vWMMAKBHiáífe-l H

6 ¥ B E H S M d R g m í3 S f3 ff iT T I

Moveis â venda
Vende*se 1 guarda louças, 

1 meza de jantar, um pe* 
queno armario de cosinha.

Para tratar Je ver, na casa 
n. 1—A. a’ rua da Matriz.

Dirthros no pescoço • f&eta
HORRÍVEL SOFFRFR

O  “C T I R - A - S  ZE] C " C s

E S T O A G q  r I N T E S T I N O S  
As a s t i l h a s  d e Tida de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço grasteros, as 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou voraitos, afia.  
tulencia, *a azia, as dores de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos, i egv.loizam as vacuãçõèf^ifvínem^e curam à |  
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhfMas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo seupoder absorvent 

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo j 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta* j 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou | 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de*novembro de 1914. : 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 1 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, j  
(Firma reconhecida;.

Declaro expontanearaente que, apôs me ter restabeleci1 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me. o rganismo e tra 
zendo-me um insupportavel mau estar*

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, c omo uso das quaes fiquei radicalniente curado.
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto FacrUndes'

Attasto qiw estando soffrendo  
jo r  espaço de oítò annos, de dar 
three bo pescoço e  faces, uee 
oesse período dirersos medica 
aientos indicador para tal moles 
ia, sendo todos de e ffe itos neg^ 
ávoa.

A eooselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, use 
o preparado Elixir de Nogueira 
do pharmaceutico João da Silv 
Silveira, e com tres vidros fique 
n iic a h n e n íe  curada.

Por ser verdade, podem faze 
desca o uao que convier.

Estado de Pernambuco — Ora 
vatá, 29 de Abrii de 1913.

M aria  B ra n d in a  Cam po», 

(Firsaa emHÚustàd*) m

ELIXIR DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativo de 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu' 
tico chi mico SILV EIRA

>gú<

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos rèsulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lo r 
merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre. dyspep- 
sia ebysterismo*

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nornica invenção 
em favor da hu 
man idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul
ta© o NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Especificos de Souza Soares*: encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

i
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0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
do procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisarn mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas ç de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,coraprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a  ura remedio eífr 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos *e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
como P e it o r a l  d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES. ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

pharm acias e drogariasl

I N V I C T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e mof- 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I  C T A, 
com substancias oleosas nem com os tonicos re* 
generadores do systema pillar. Tintura volátil, 
puramentô vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie alguma. Tinge o 

y cabello em todas as cores. Cada caixa contem 
I  dois vidros numerados (1 e 2), que acompanham 
|  uma bulla com iustrucções para o uso certo e 
á seguro.

A’ venda em toda parte e. no deposito abai* 
|| xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
’O U I T R Y ”

A. LOPES V A L L E

1 3 3 —Ru^a R á r i z  e  B arro**

RIO DE JANIERO

w m m q h p


